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Resumo
As famílias brasileiras estão endividadas. Estudos demonstram que o endividamento impacta
negativamente em questões objetivas e subjetivas. Baseado em dados da POF (Pesquisa de
Orçamentos Familiares – 2017/2018), esse trabalho identificou através de um conjunto de
análises multivariadas de dados, o impacto dos produtos financeiros no endividamento e
como o endividamento impacta na avaliação das condições de vida. Os resultados indicam
que as variáveis de endividamento são impactadas pelo número de contas bancárias, número
de cartões de crédito e pelo uso de cheque especial. Além disso, o endividamento impacta
nas variáveis de avaliação das condições de vida.
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RESUMO 

 

As famílias brasileiras estão endividadas. Estudos demonstram que o endividamento impacta 

negativamente em questões objetivas e subjetivas. Baseado em dados da POF (Pesquisa de 

Orçamentos Familiares – 2017/2018), esse trabalho identificou através de um conjunto de 

análises multivariadas de dados, o impacto dos produtos financeiros no endividamento e como 

o endividamento impacta na avaliação das condições de vida. Os resultados indicam que as 

variáveis de endividamento são impactadas pelo número de contas bancárias, número de 

cartões de crédito e pelo uso de cheque especial. Além disso, o endividamento impacta nas 

variáveis de avaliação das condições de vida. 

 

1.INTRODUÇÃO 

 

As famílias brasileiras estão endividadas. Mais especificamente, 73% declaram estar 

endividadas, sendo que dessas famílias, quase 19% declararam estar em uma situação de 

endividamento considerada "muito endividadas" (Agência Brasil, 2023). Esse é o maior número 

da série histórica. Além disso, dados da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas e do 

Serviço de Proteção ao Crédito demonstram que 9 em cada 10 pessoas inadimplentes (mais ou 

menos 66,5 milhões), sofreram um impacto emocional por estarem endividados (CNDL.,2023a; 

CNDL., 2023b). 

 

Embora a relação do endividamento das famílias brasileiras em relação ao PIB tenha duplicado 

de 0,10 para 0,20 em 10 anos e ser um dos pontos chave para a recessão econômica brasileira 

em 2015 - 2016, esse problema não é uma particularidade brasileira. Diversas economias 

emergentes como Turquia, Tailândia e Coreia do Sul, registraram um grande aumento da dívida 

das famílias como uma fração do produto interno bruto entre 1993 e 2014. (BAHADIR; GUMUS, 

2016) 

 

Sob uma perspectiva econômica, famílias endividadas enfrentam problemas de natureza 

individual, como a dificuldade em contrair empréstimos e organizar a vida financeira, e esses 

problemas quando somados de forma coletiva, se tornam problemas macroeconômicos, virando 

um entrave para o crescimento de longo prazo. (ATTANASIO, 1995; CECCHETTI; MOHANTY; 

ZAMPOLLI, 2011) 

 

Trabalhos seminais como Dessart e Kuyllen (1986) apontam que quatro fatores criam uma 

situação de endividamento: (i) Fatores Institucionais: influências exercidas pelo credor no 

comportamento do tomador;  (ii) Fatores Socioeconômicos: ciclo de vida das famílias, anos de 
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experiência, rendimento e capacidade de gasto financeiro;  (iii) Fatores Psicológicos: O grau 

em que as pessoas se sentem capazes de controlar a situação em que estão e (iv) Fatores de 

Decisão-Comportamento: decisões sobre como o crédito influencia as questões do 

endividamento.  

 

O endividamento é abordado na literatura sob duas perspectivas, o objetivo e o subjetivo. Sob o 

ponto de vista objetivo, os trabalhos abordam o endividamento através de aspectos do estatuto 

da dívida (se tem dívidas pendentes), inadimplência da dívida (atraso de pagamento) e valor real 

da dívida (valor total da dívida) (TAY; BATZ; PARRIGON; KUYKENDALL, 2016). 

 

Quando se trata de endividamento objetivo, algumas formas podem ser abordadas, por exemplo, 

efetuar pagamentos elevados em relação ao rendimento (por exemplo, famílias que gastam mais 

de 30% do seu rendimento mensal bruto em reembolsos não garantidos), ter um elevado número 

de compromissos de crédito (por exemplo, quatro ou mais empréstimos de crédito), atrasos e a 

percepção subjetiva da dívida (D'ALESSIO; IEZZI, 2013). 

 

Sob o ponto de vista subjetivo, o endividamento é abordado como a instância em que alguém se 

sente sobrecarregado por sua dívida, manifestada por preocupação e/ou estresse com dívidas. 

(TAY; BATZ; PARRIGON; KUYKENDALL, 2016).  Nesse sentido o endividamento influencia o 

bem-estar subjetivo dos indivíduos, bem estar esse que é definido por Diener et al., (2007) como 

as "avaliações que as pessoas fazem das suas vidas e das suas experiências emocionais".  

 

O endividamento opera na relação com o bem estar subjetivo influenciando negativamente 

aspectos da satisfação financeira dos indivíduos, em relação a questões relativas à saúde e ao 

sono, impactando até em sentimentos negativos como culpa, incerteza e incompetência. Além 

disso, o endividamento subjetivo faz pressão sobre os recursos financeiros, gerando stress e 

incertezas relativas ao cumprimento de objetivos e necessidades de vida. (TAY; BATZ; 

PARRIGON; KUYKENDALL, 2016; FERREIRA et al., 2021; FREDICKSON et al., 2004) 

 

No contexto brasileiro, Ponchio e Aranha (2008) encontraram um impacto da renda, do 

materialismo, da idade e do gênero no endividamento entre indivíduos de baixa renda em São 

Paulo. Sob uma perspectiva social, o endividamento tem impacto na trajetória das estruturas das 

relações sociais, ora reforçando e ora rompendo. Além disso, sob uma perspectiva da economia 

da dádiva, empréstimos de pessoas para pessoas em situação de endividamento expõe o lado 

da 'benção' e da 'maldição' dessas relações (PEREIRA; STREHLAU, 2016) 

 

Além disso, Silva, Costa Junior, Matsushita, Vieira, Correa e Faveri (2018) aponta, que 

consumidores endividados que utilizam serviços de cheque especial têm uma reflexão cognitiva 

mais pobre e, portanto, falta de autocontrole.  No entanto, quando o estudo recorta consumidores 

X ENCONTRO DE MARKETING DA ANPAD - EMA 2024
São Paulo - SP - 15 - 17 de mai de 2024 - 2177-2401 versão online



com rendimentos elevados, descobriu-se que a dívida já não pode ser explicada pela fraca 

reflexão cognitiva e pela falta de autocontrolo.  

 

Um aspecto a ser explorado é a relação entre endividamento e avaliação das condições de vida. 

Nesse sentido, a Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) coleta informações sobre o uso de 

produtos financeiros, rendimento, despesas familiares, condições de vida e hábitos de consumo 

e nesse sentido, ela permite compreender a formação do endividamento das famílias e o impacto 

do endividamento nas condições de vida. Nesse sentido, a pergunta a ser perseguida neste 

trabalho é: Quais os antecedentes e as consequências do endividamento? 

 

Dessa forma, o objetivo dessa pesquisa é identificar, a partir da análise de dados subtraídos da 

Pesquisa de Orçamento Familiar (2017/2018): 1) Como diferentes produtos financeiros impactam 

na formação das variáveis endividamento e 2) O impacto do endividamento em aspectos 

relacionados com a avaliação das condições de vida de uma amostra brasileira.   

 

2. REVISÃO TEÓRICA  

 

2.1 PRODUTOS FINANCEIROS E ENDIVIDAMENTO  

 

O endividamento tem múltiplas causas. A literatura aponta três fatores que podem ser abordados: 

1) Fatores Individuais: questões sociodemográficas, estágios de vida, aspectos psicológicos, 

ambiente social, conhecimento financeiro e etc; 2) Fatores Relacionados ao Credor: Pressão 

das instituições e estratégias promocionais dos credores; 3) Fatores Relacionados ao 

Ambiente Macro: Variáveis macroeconômicas, Crises Econômicas, Baixos salários, 

desigualdade de renda e etc. (LEANDRO; BOTELHO., 2022).  

 

Quando se olha para a dinâmica do endividamento familiar brasileiro, alguns pontos chamam a 

atenção. Primeiramente, a dívida total das famílias brasileiras quintuplicou entre 2003 e 2014, 

antes de reduzir durante a recessão em 2015. Em um esforço para caracterizar o endividamento 

das famílias brasileiras e encontrar se esse endividamento antecede uma recessão econômica, 

o trabalho de Garber et al., (2018) encontra um aumento substancial em dívidas para aquisição 

de automóveis e casas e empréstimos consignados.  

 

Os empréstimos consignados são uma categoria onde os indivíduos utilizam salários, benefícios, 

imóveis ou veículo como garantia. Esse tipo de empréstimo aumentou sua participação no PIB 

brasileiro de 3,3% para 15,6% entre 2004 e 2016 (COELHO et al., 2012).  

 

O trabalho de Garber et al. (2018), porém, traz um um ponto onde embora as dívidas de cartão 

de crédito e empréstimos não consignados tenham também aumentado, eles representam uma 

parcela menor na dívida e consequentemente seu impacto nos níveis de endividamento sejam 
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limitados. Essa conclusão é contestada pelo trabalho de Bertran e Echeverry (2021), que indicam 

que a fonte de endividamento mais comum são os cartões de crédito disparadamente. Apesar 

de um grande número de famílias com dívidas de cartão de crédito, é provável que os dados 

utilizados por Garber et al (2018) sub notificaram esta categoria devido aos limites de notificação.  

 

Um segundo ponto é que embora o trabalho de Garber et al. (2018) afirmar que o endividamento 

das famílias brasileiras foi alimentado em um primeiro momento por uma expansão de créditos 

de bancos privados e em uma segunda onda por uma expansão de crédito de bancos públicos, 

o trabalho de Bertran e Echeverry (2021) aponta que na verdade em todo o período, bancos 

públicos se especializaram em empréstimos para compra de casas e empréstimos consignados, 

enquanto bancos privados se especializaram em cartões de crédito, empréstimos não 

consignados e empréstimos para automóveis.  

 

O cartão de crédito é uma das características marcantes do endividamento das famílias no Brasil. 

A expansão do oferecimento dos cartões de crédito no Brasil é associada às lojas de varejo que 

criaram uma engenharia financeira possibilitando um fator que até pouco tempo atrás só se via 

no país: o parcelamento de compras (FERMAN., 2015; SALTORATO et al., 2014). Dois pontos 

estão associados com o endividamento do cartão de crédito no Brasil, primeiro, as taxas de juros 

são altas e o atraso no pagamento com mais de 60 dias também são altos (FERMAN., 2015; 

SOUSA et al., 2016). 

 

A relação dos indivíduos com o cartão de crédito pode ser conflituosa. Trabalhos anteriores 

indicam que as pessoas gastam mais dinheiro quando utilizam cartões de crédito quanto 

comparado com dinheiro. Além disso, os indivíduos são confusos com os juros que incidem sobre 

as compras realizadas com o cartão. Nesse sentido, o endividamento com o cartão de crédito 

está associado com níveis mais baixos de bem-estar subjetivo. (PRELEC; SIMESTER, 2001; 

BELL et al., 2014). Dessa forma, propõe-se a hipótese: 

 

Hipótese 1. A quantidade de produtos financeiros impacta o endividamento dos indivíduos 

 

2.2 CONSEQUÊNCIAS DO ENDIVIDAMENTO  

 

Duas fases caracterizam o endividamento. No estágio inicial de pré-endividamento, surgem 

questões relacionadas ao equilíbrio financeiro, disponibilidade e acessibilidade de crédito, fatores 

individuais, influências do credor e do ambiente macroeconômico, entre outros aspectos que 

levam o indivíduo ao endividamento. Em contrapartida, há a fase subsequente, marcada pelas 

consequências do endividamento que se caracterizam por aspectos que vão desde a redução 

do rendimento financeiro até a doenças, divórcio, isolamento social e estresse psicológico. 

(DESSART; KUYLLEN; 1986; LEANDRO; BOTELHO., 2022). 
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A literatura aborda uma série de consequências do endividamento. Primeiramente, o 

endividamento tem consequências objetivas como problemas de cunho econômico-financeiro a 

medida que ele restringe a liquidez dos indivíduos, dificultando o acesso a empréstimos futuros, 

dificultando suas necessidades financeiras (ATTANASIO, 1995) 

 

Além disso, problemas sociopsicológicos, como ideação suicida, aumento da incidência de 

doenças crônicas, relação negativa com a qualidade do sono - que pode ser potencializador para 

uma série de outros problemas físicos e psicológicos -, além da deterioração do comportamento 

relacionado com a saúde e doenças físicas podem ser potencializados. (TURUNEN; HIILAMO, 

2014) 

 

Nessa linha, o endividamento está associado com a depressão, ansiedade, raiva e pressão 

arterial diastólica elevada (SWEET; NANDI; ADAM; MCDADE., 2013; DRENTEA; REYNOLDS, 

2014). O artigo de Białowolski, Węziak-Białowolska e Vanderweele (2019) descobriu que o 

endividamento afeta a saúde física e emocional, além disso, o efeito é atenuado à medida que o 

endividamento é maior.  

 

Da mesma forma, Sweet, Nandi, Adam e McDade (2013) usaram dados do American National 

Longitudinal Study of Adolescent para revelar que a dívida era prejudicial à saúde mental 

(sintomas de depressão) e física (pressão arterial diastólica elevada).   

 

Um aspecto importante a ser considerado aqui são as consequências do endividamento sobre o 

bem-estar subjetivo (BES). O bem-estar subjetivo está atrelado a uma série de implicações como 

a saúde dos indivíduos, a longevidade, o sucesso e impulsiona até na escolha dos consumidores 

por produtos e serviços. (TAQUET; QUOIDBACH; DE MONTJOYE; DESSEILLES; GROSS, 

2016; STONE et al., 1994; DIENER; CHAN, 2011) 

 

 O BES é composto por vários domínios da vida, sendo o bem estar financeiro um deles. Estar 

endividado pode impactar negativamente o bem estar financeiro e consequentemente o bem 

estar geral e além disso, estar endividado por limitar os indivíduos a atingir seus objetivos, 

impactando consequentemente em níveis de satisfação com a vida. (DIENER et al., 1999) 

 

A detenção de dívidas está associada negativamente com a felicidade dos indivíduos na China. 

O trabalho de Liu et al. (2020), ao decompor por tipo de dívida, encontrou que dívidas 

habitacionais e educacionais eram as duas com associações negativas à felicidade. (GAL; 

MCSHANE, 2012). 

 

Porém, um aspecto importante a se considerar é que para o indivíduo, a dívida deve ser 

percebida como dívida. Estudos como o de Greenberg e Mogilner (2021) demonstram que 

indivíduos americanos não percebiam suas dúvidas com hipotecas e cartões de crédito como 
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dívida, apenas as dívidas estudantis. Uma das razões pode ser o tempo de uso comparado com 

o tempo de pagamento, sendo que no último caso, os indivíduos pagam duas dívidas estudantis 

tempos depois de terem usufruído. Além disso, artigos demonstram que o endividamento tem 

maior impacto em familiar com rendimentos mais baixos. (BARBA; PIVETTI, 2009; DI GIULIO; 

MILANI, 2011). Nesse sentido, propõe-se a seguinte hipótese 

 

Hipótese 2. O endividamento impacta negativamente a avaliação das condições de vida.   

 

3. METODOLOGIA 

 

Este trabalho utilizou dados versão mais recente da Pesquisa de Orçamentos Familiares 

(2017/2018). Esta última edição teve uma amostra de 57.920 domicílios e foi apurada entre 11 

de julho de 2017 e 9 de julho de 2018. A POF é uma pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) e tem por finalidade gerar informações sobre a estrutura 

orçamentária das famílias e características dos domicílios e das áreas, incluindo a qualidade de 

vida. (MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 2018). 

 

A fim de compreender os aspectos pré e pós endividamento, a amostra retirada da POF para a 

realização desta pesquisa, deveria atender simultaneamente a dois critérios. Primeiramente, foi 

considerado os indivíduos que possuem Diminuição de Passivo, que diz respeito a soma de 

"Empréstimos" e "Prestações de Imovél", e é considerada pelo IBGE o indicador de 

endividamento da pesquisa. Além disso, o segundo critério analisado simultaneamente foi o que 

chamamos de "Valor da Dívida" que é apenas as pessoas que possuem valores negativos a 

partir da subtração do Total de Receitas - Total de Despesas informadas na pesquisa.   

 

Além disso, como veremos mais adiante, esta pesquisa utilizou os dados relativos ao 

questionário de "Avaliação das Condições de Vida". Este questionário foi respondido apenas 

pelos indivíduos que são chefes de família, sendo que não necessariamente os outros 

questionários deveriam ser respondidos pelo chefe de família. Dessa forma um segundo recorte 

na amostra foi feito, onde para este trabalho, foi considerado apenas a resposta dos chefes de 

família que possuem Diminuição de Passivo e Valor de Dívida simultaneamente. Dessa forma 

foi retirado uma amostra de 5143 observações para essa pesquisa.  

 

A partir do recorte da amostra, uma série de variáveis foram utilizadas a fim de realizar dois 

estudos. Para o Estudo 1, foram utilizadas como variáveis independentes uma série de variáveis 

retiradas da pesquisa de orçamento familiar, que dizem respeito ao uso dos produtos financeiros 

dos indivíduos. O quadro 1 mostra as 7 variáveis independentes utilizadas nesse estudo 1. Como 

variáveis dependentes, foram utilizadas a Diminuição do Passivo e o Valor da Dívida.    
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Quadro 1. Produtos Financeiros 

Variáveis Perguntas 

V0407 Teve algum tipo de rendimento ou executou algum trabalho (remunerado ou não) no 
período de referência de 12 meses? ( ) Sim | ( ) Não 

V0408 Tem o hábito de realizar despesas ou aquisições de bens ou serviços, mesmo que não 
tenha rendimento próprio? ( ) Sim | ( ) Não 

V0409 Quantos cartões de crédito tem?  (Aberto ) _________  

V0410 Quantas contas correntes tem? (Aberto ) _________  

V0411 Quantos cheques especiais tem? (Aberto ) _________  

V0412 Usou cheque especial nos últimos 90 dias? ( ) Sim | ( ) Não 

V0413 Quantas cadernetas de poupança tem? ( ) Sim | ( ) Não 

Fonte. IBGE (2018) 
 

Um Estudo 2 foi realizado, onde dois aspectos principais foram analisados: Variáveis relativas 

ao endividamento (Diminuição do Passivo e Valor da Dívida) das famílias como variáveis 

independentes e questões relativas à qualidade de vida percebida dos respondentes como 

variáveis dependentes. . Sobre a avaliação das condições de vida, foram retiradas informações 

quantitativas e qualitativas presentes no caderno 6 da POF que é intitulado “Avaliação das 

Condições de Vida”. O quadro 2 apresenta as informações utilizadas neste trabalho a partir do 

caderno.  

 
Quadro 2. Avaliação das Condições de Vida  

Variáveis Perguntas 

V6102 Levando em conta a situação atual da sua família, qual seria o rendimento mensal familiar 
mínimo necessário para chegar até o fim do mês? 
Resposta: Aberto 

V6103 Levando em conta a situação atual da sua família, qual seria o valor mensal mínimo 
necessário para cobrir os gastos com alimentação de toda sua família? 
Resposta: Aberto 

 Como avalia o padrão de vida da sua família em relação a: 
Respostas: (1) Bom – (2) Satisfatório – (3) Ruim 

V61041 Alimentação 

V61042 Moradia 

V61043 Vestuário 

V61044 Educação 

V61045 Saúde 

V61046 Lazer 

 Como avalia as condições de moradia da sua família em relação ao serviço de: 
Respostas: (1) Bom – (2) Satisfatório – (3) Ruim – (4) Não tem  

V61051 Fornecimento de água 

V61052 Fornecimento de energia elétrica 
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V61053 Iluminação da rua 

V61054 Coleta de Lixo 

V61055 Limpeza e manutenção da rua 

V61056 Escoamento de água da chuva 

V61057 Esgoto sanitário 

V61058 Transporte Coletivo  

Fonte. IBGE (2018) 

Essas variáveis foram utilizadas em estudos anteriores que identificaram que pessoas em 

situação de insegurança alimentar possuem, de maneira geral, uma pior avaliação das condições 

de moradia e que rendimentos mínimos mensais deveriam ser até dois salários mínimos 

(ARAÚJO et al., 2020).  

As duas primeiras perguntas são de cunho quantitativo e as duas últimas perguntas são de cunho 

qualitativo-ordinal, sendo que o indivíduo deve responder de 1 – 3 (bom/satisfatório/ruim) na 

terceira questão é de 1 – 4 (bom/satisfatório/ruim/não tem) na quarta questão.  

Nesse sentido, no estudo 1, foi utilizado a técnica de Regressão Linear Múltipla Multivariada a 

fim de compreender o impacto dos produtos financeiros nas variáveis de endividamento. No 

estudo 2, três técnicas de análise foram utilizadas: a Análise Fatorial Exploratória, Análise 

Fatorial Confirmatória e Regressão Múltipla Multivariada. 

A análise fatorial exploratória foi realizada no estudo 2 a fim de reduzir a dimensionalidade dos 

dados de avaliação das condições de vida, além de transformar os dados qualitativos em 

quantitativos. O objetivo dessa redução foi utilizar os escores para a realização das análises de 

inferência como Regressão Linear. A análise fatorial confirmatória, foi utilizada para confirmar se 

aqueles fatores advindos da análise fatorial exploratória se confirmavam.  

Após a redução dos dados, uma Regressão Linear Múltipla Multivariada foi empregada. Nesse 

sentido, o objetivo foi verificar o impacto das variáveis de endividamento sobre aspectos de 

qualidade de vida. Para análise dos dados, foi utilizado o software aberto R e os pacotes 

empregados foram dplyr, semPlot, psych e tidySEM. O próximo capítulo apresenta a análise dos 

resultados. 

4.ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 Dados Sociodemográficos  

A amostra selecionada a maioria dos indivíduos são pessoas brancas do gênero masculino, com 

idade entre 55 e 65 anos e com ensino fundamental incompleto, residentes no Nordeste com 

casa própria já paga. Além disso, a maioria está enquadrada na classe D e E da ABEP e que 

estão em uma situação considerada de segurança alimentar.  
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Vale destacar que a Classe ABEP utilizada nesse estudo se refere ao inventário de bens listados 

nos dados do Critério Brasil da Associação Brasileira De Empresas De Pesquisa (2022).  

 

Tabela 1. Perfil Sociodemográfico da Amostra  

Variável  Total  

Região Norte 
Nordeste 
Centro-Oeste 
Sudeste 
Sul 

480 
1564 
747 
1453 
899 

Gênero Masculino 
Feminino 

2974 
2169 

Raça Amarela 
Branca  
Indígena  
Parda 
Preta  
Sem Declaração 

38 
2357 
30 
2194 
511 
13 

Classe ABEP A  
B1  
B2  
C1  
C2  
DE  

259 
387 
989 
1021 
1076 
1411 

Situação de 
Moradia 

Alugado                    
Cedido de outra forma                                           
Cedido por empregador                       
Cedido por familiar.                                                              
Outra condição  
Próprio de algum morador – ainda pagando                                    
Próprio de algum morador – já pago  

891 
54 
72 
295 
16 
277 
3538 

Escolaridade 2 Ensino Fundamental Completo  
Ensino Fundamental Incompleto 
Ensino Médio Completo        
Ensino Médio Incompleto  
Ensino Superior Completo     
Ensino Superior Incompleto  
Sem instrução                          

367 
1607 
1226 
218 
1047 
226 
452 

Segurança 
Alimentar 

Segurança 
Insegurança Leve 
Insegurança Moderada 
Insegurança Grave 

3469 
1144 
349 
184 

Idade 17 - 25 
26 - 35 
36 - 45 
46 - 55 
56 - 65 
66 - 75 
76 - 85 
+85 

118 
627 
921 
904 
1064 
1017 
435 
83 

Fonte. Autores (2024).  
 

X ENCONTRO DE MARKETING DA ANPAD - EMA 2024
São Paulo - SP - 15 - 17 de mai de 2024 - 2177-2401 versão online



Um aspecto importante que podemos salientar é que a maioria dos indivíduos da amostra são 

da classe D e E. Isso reforça um ponto importante demonstrado em estudos como (BARBA; 

PIVETTI, 2009) que o endividamento impacta a população de rendimento mais baixo. Um 

segundo aspecto importante é que a maioria da amostra citou que possui o hábito de realizar 

despesas ou aquisições mesmo que não possuam rendimento próprio.  

 

4.1 Estudo 1. Impacto dos Produtos Financeiros no Endividamento  

 

A partir das variáveis independentes, alguns pontos foram encontrados. Por exemplo, a 

quantidade máxima de cartões que um indivíduo possui é 10; O máximo de contas encontrados 

na amostra foram 5; O máximo de cheques especiais que a amostra possui são 7. A média de 

diminuição de passivo dos indivíduos é de $567,57 e a média do valor da dívida dos indivíduos 

é de R$2796,30. 

 

Além disso, o estudo 1 tem por objetivo mensurar o impacto dos produtos financeiros na 

diminuição de passivo e no valor da dívida. Para isso foram utilizadas como variáveis 

independentes a Quantidade de Cartões, Quantidade de Contas Correntes, Quantidade de 

Cheques Especiais e se Houve Uso ou Não de Cheque Especial no período da pesquisa. Como 

variáveis dependentes foram utilizadas a Diminuição do Passivo e o Valor da Dívida. A tabela 2, 

aponta os resultados da regressão.  

 

Tabela 2. Impacto dos produtos financeiros no endividamento 

Variável Diminuição de Passivo Valor da Dívida 

 Coeficiente Erro Padrão Valor t Coeficiente Erro Padrão Valor t 

Intercepto 214.75*** 56.48 3.802 -646.8* 295.1 -2.192 

Quantidade Cartões 139.35*** 20.47 6.806 -551.8*** 107.0 -5.159 

Quantidades de Conta 
Corrente 

176.28*** 49.98 3.527 -993.4*** 261.1 -3.805 

Quantidade de Cheques 
Especiais 

151.63* 69.58 2.179 -765.5* 363.5 -2.106 

Usou Cheque Especial -14.36 46.15 -0.311 -665.1** 241.1 -2.759 

R-quadrado ajustado 0.02806 - - 0.04339 - - 

Estatística F 38.11 - - 59.31 - - 

Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘’ 1 

Fonte. Autores (2024). 

 

O número de contas correntes tem impacto significativo em ambas as variáveis de endividamento 

geral, sendo que o aumento no número de contas correntes tem um impacto no aumento da 

diminuição de passivo e no aprofundamento do valor da dívida. 

 

Além disso, o modelo de regressão indica que a quantidade de cartões e a quantidade de 

cheques especiais impactam tanto no aumento da diminuição de passivo quanto no aumento do 

valor da dívida. Ainda na variável Valor da Dívida, este trabalho encontra que o Uso de Cheque 

Especial também tem um impacto negativo.  Os resultados vão de encontro com o trabalho de 
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Ferman (2015), Bertrand e Echevery (2021) onde o cartão de crédito tem impacto no 

endividamento brasileiro.  

 

4.2 MODELO 2. IMPACTO DO ENDIVIDAMENTO NA AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE 

VIDA 

 

O modelo 2 visa compreender o impacto do endividamento nas variáveis de qualidade de vida. 

Nesse sentido uma série de procedimentos foi realizada para este fim. Esse procedimento se 

deu, pois, as variáveis de relativas a percepção de vida e condições de moradia são dados 

provenientes de escalas ordinais, enquanto as variáveis de rendimento mensal mínimo (V6102) 

e Valor Mensal Mínimo Para Gastos Com Alimentação (V6103) são quantitativas.  

 

Nesse sentido, a fim de padronizar as escalas para a realização do método de Regressão Linear 

Múltipla Multivariada, foi realizado: 1) Análise Fatorial Exploratória a fim de reduzir as 

dimensionalidades e a posterior utilização dos escores; 2) Análise Fatorial Confirmatória para a 

confirmação das dimensões e 3) A Regressão Linear Múltipla Multivariada para a mensuração 

do impacto das Variáveis Independentes nas Variáveis Dependentes.  

 

4.2.1 Análise Fatorial Exploratória 

 

O primeiro passo para a realização do modelo foi a realização de uma Análise Fatorial 

Exploratória (AFE) utilizando os dados sobre "Avaliação dos Padrões de Vida" e "Avaliação das 

Condições de Vida" presentes no caderno 6 da POF.   

 

A AFE é uma técnica estatística que agrupa em fatores um grande número de variáveis, 

permitindo a redução da dimensionalidade dos dados, deixando apenas as variáveis que são 

representativas ou criando um conjunto de variáveis menor do que o conjunto original (Hair et 

al., 2009). Dois pressupostos são verificados para compreender se a realização da AFE tem 

validade para as variáveis, o Critério de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o Teste de Esfericidade de 

Barlett. O índice de KMO sugere a proporção de variância dos itens que pode estar sendo 

explicada por uma variável latente. Valores acima de 0,8 são indicados ótimos. Já o Teste de 

Barlett avalia a significância geral das correlações de uma matriz, valores com níveis de 

significância (p<0,05) indicam que a matriz é favorável. (HAIR et al., 2009). 

 

Os resultados indicaram que os índices de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) (0.81) e o teste de 

esfericidade de Barlett (chisq – 215.17/p-valor 4.760244e-24) são adequados para a realização 

das análises. O gráfico de identificação do número de fatores indicou que dois fatores podem ser 

considerados para a análise e que eles explicam 50% dos dados. A imagem 1 demonstra o Scree 

Plot que demonstra o número de componentes principais necessário para o teste.  
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Figura 1. Scree Plot 
Fonte. Autor (2023).  
 

 

A AFE foi empregada com a finalidade de reduzir a dimensionalidade dos fatores. A fim de 

facilitar a interpretação dos resultados, foi utilizado o método de rotação fatorial Varimax (Hair et 

al., 2009). A partir da análise fatorial exploratória, dois fatores foram encontrados. O fator ML1 é 

formado pelas variáveis “Iluminação da rua”, “Coleta de Lixo”, “Limpeza e Manutenção da Rua”, 

“Escoamento de água da chuva” e “Esgoto Sanitário” e esse fator pode ser intitulado como 

“Condições de Moradia”.  O fator ML2 é formado pelas variáveis “Alimentação”, “Moradia”, 

“Vestuário”, “Saúde” e “Lazer” e esse fator pode ser intitulado como “Padrão de Vida”. A Tabela 

3 demonstra os fatores e suas cargas fatoriais e a figura 2 sintetiza a formação dos fatores.  

 

              Tabela 3. Cargas Fatoriais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               Fonte. Autores (2023).  
 
 

Variáveis ML1 ML2 H2 U2 COM 

V61041 0.03 0.63 0.40 0.60 1.0 

V61042 0.09 0.53 0.29 0.71 1.1 

V61043 0.07 0.70 0.49 0.51 1.0 

V61045 0.13 0.49 0.26 0.74 1.2 

V61046 0.07 0.52 0.28 0.72 1.0 

V61053 0.69 0.07 0.49 0.51 1.0 

V61054 0.74 0.06 0.54 0.46 1.0 

V61055 0.65 0.12 0.44 0.56 1.1 

V61056 0.61 0.12 0.38 0.62 1.1 

V61057 0.56 0.13 0.34 0.66 1.1 
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Figura 2. Diagrama de Caminhos 
Fonte. Autores (2023) 
 

O próximo passo é a realização de uma Análise Fatorial Confirmatória buscando confirmar a estrutura 

proposta pela Análise Fatorial Exploratória.  

 

4.2.2 Análise Fatorial Confirmatória 

 

Após realizar a análise exploratória, esse trabalho realizou uma Análise Fatorial Confirmatória 

(AFC). A AFC tem por objetivo verificar os ajustes entre dados observados e modelo especificado 

a priori. Os índices verificados foram o CFI, TLI e o SRMR, sendo que os dois primeiros calculam 

o ajuste do modelo ao compará-lo com um modelo base, onde valores superiores a 0,90 indicam 

ajustes adequados. Já SRMR indica a média padronizada dos resíduos, sendo valores menores 

que 0,10, indicativos de bom ajuste. (HAIR et al., 2009; HU; BENTLER., 1999). A Figura 3 

sintetiza os resultados da análise fatorial confirmatória. 
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Figura 3. Análise Fatorial Confirmatória 
Fonte. Autores (2023).  
 

A AFC revelou índices de ajuste que são adequados para o modelo. O SRMR (Raiz Quadrada 

Média Residual Padronizada) foi de 0.03, ficando abaixo do valor indicado. Os índices de ajuste 

comparativo e o Índice de Tucker-Lewis também indicam bons ajustes, ficando com 0.95 o 

primeiro e 0.93 o segundo. As cargas fatoriais variaram de 0,51 até 0,73.    

 

4.2.3 Regressão Linear Múltipla Multivariada.  

 

Após realizar as análises fatoriais, esse trabalho buscou compreender qual o impacto do 

endividamento nos aspectos gerais da condição de vida. Nesse sentido, foi realizado uma 

Regressão Linear Múltipla Multivariada onde as variáveis independentes eram a Diminuição do 

Passivo e o Valor da Dívida e as variáveis dependentes, foram os escores dos dois fatores 

encontrados “Condição de Moradia” e “Padrão de Vida”, além dos fatores de Rendimento Mensal 

Mínimo e Valor Mínimo Necessário para cobrir os gastos mensais.  

 

Os resultados indicam que as duas variáveis independentes relativas ao endividamento, 

influenciam significativamente nas variáveis dependentes de condições de vida. A única relação 

que não se mostra significativa, é a diminuição do passivo e a percepção das condições de 

moradia. A tabela 4 sintetiza os resultados.  

 
Tabela 4. Regressão Linear Múltipla Multivariada  

Variáveis Condição de Moradia Rendimento Mensal Mínimo 

  Coef. Est. Erro Std Valor t Coef.. Est. Erro Std Valor t 

Intercepto 0.01727 0.01404 1.230 3609*** 61.51 58.67 

Diminuição Passivo 0.00001182 0.000009639 1.226 0.6847*** 0.04224 16.21 

Valor da Dívida 0.000008569*** 0.000001831 4.681 -0.1247*** 0.008022 -15.54 

R-quadrado ajustado 0.003864 - - 0.1119 - - 

Estatística F 10.97 - - 325 - - 

       

Variáveis Padrão de Vida Gasto Mínimo 

 Coef. Est. Erro Std Valor t Coef..Est. Erro Std. Valor t 

Intercepto 0.05009*** 0.01337 3.748 1028*** 13.19 77.94 

Diminuição Passivo -0.0000221* 0.000009178 -2.408 0.09085*** 0.00906 10.03 
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Valor da Dívida 0.00001342*** 0.000001743 7.698 -0.01751*** 0.001721 -10.18 

R-quadrado ajustado 0.01443 - - 0.04833 - - 

Estatística F 38.63 - - 131.6 - - 

Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘’ 1 

Fonte. Autores (2024) 
 
  

 

Visando aprofundar a compreensão das consequências do endividamento, este trabalho utilizou 

uma série de variáveis de controle como 'Classe ABEP', 'Escolaridade', 'Situação da Moradia' e 

'Segurança Alimentar' para avaliar se há alguma diferença para essas classes.  

 

A diminuição do passivo contribui para a piora da avaliação das condições da moradia. Essa 

condição piora à medida que as classes vão diminuindo, atingindo seu maior valor entre as 

classes D e E. Além disso, há um impacto também entre as mais diversas formas de moradia, 

sendo as pessoas que moram em casas cedidas pelo empregador e em outras formas de 

residência, o impacto se mostra maior.   

 

No que diz respeito ao Rendimento Mensal Mínimo, ambas as variáveis independentes possuem 

um impacto. A variável de diminuição de passivo impacta positivamente, ou seja, à medida que 

uma maior diminuição no passivo, há uma avaliação que maior deveria ser o rendimento mensal 

mínimo. Já o valor da dívida demonstra que, à medida que o valor da dívida é maior, menor é a 

avaliação de um valor mensal mínimo. Esses impactos novamente demonstram serem maiores 

entre as classes D e E. Além disso, há um impacto importante em indivíduos com ensino superior 

completo, que moram em casas cedidas por algum familiar ou em casas próprias já pagas. 

 

O valor da dívida tem um impacto na avaliação das condições de vida. À medida que o valor da 

dívida aumenta, pior é a avaliação das condições de vida. Aqui, além dos aspectos de classe 

influenciarem, sendo que novamente há um impacto maior à medida que as classes são 

menores, há um impacto também entre pessoas em situação de insegurança alimentar leve e 

moderada.  

 

Por fim, ambas as variáveis de endividamento têm um impacto no valor mínimo para o gasto com 

alimentação. Sendo que quando há um aumento na diminuição do passivo, o valor necessário 

aumenta e quanto maior o endividamento, menor o valor mínimo necessário para gasto com 

alimentação. Esse impacto novamente se aprofunda entre as classes mais baixas e aqui 

aparecem também entre as pessoas sem instrução escolar. A tabela x sintetiza todos os 

achados. A tabela 5 apresenta todas os resultados da regressão.  
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Tabela 7. Regressão Linear Múltipla Multivariada Com Variáveis 

Variáveis Condição de Moradia Rendimento Mensal Padrão de Vida Gasto Mínimo 

  Coef. Est. Erro Std.  Valor t Coef. Est. Erro Std. Valor t Coef. Est. Erro Std. Valor t Coef. Est. Erro Std. Valor t 

Intercepto -842,90*** 102,4 -8230 9587000*** 406900 23559 597,5*** 94,27 6338 2079000*** 94530 21992 

Diminuição de Passivo 0,0379*** 0,009124 4155 423,1*** 36,25 11673 -0,0002588 0,008397 -0.031 49,65*** 8,42 5896 

Valor da Dívida 0,0032 0,001755 1800 -56,65*** 6,971 -8126 0,004985** 0,001615 3087 -6,711*** 1,619 -4144 

Classe Abep                 

B1 24,56 67 0.366 -2851000*** 266200 -10711 147,3* 61,67 2389 -333100 61840 -5387 

B2 162,20** 60,37 2687 -4728000*** 239800 -19715 242,4*** 55,56 4364 -676200*** 55710 -12138 

C1 247,10*** 63,24 3907 -6041000*** 251300 -24045 388,1*** 58,2 6668 -906900*** 58370 -15538 

C2 342,40*** 66,6 5140 -6574000*** 264600 -24844 410,4*** 61,3 6695 -1063000*** 61470 -17297 

DE 782,20*** 69,42 11267 -7259000*** 275800 -26321 485,3*** 63,89 7596 -1221000*** 64070 -19053 

Escolaridade                 

Sem Instrução              -159100** 57190 -2782 

Ensino Médio Completo 124,80* 49,99 2496        -96940* 46140 -2101 

Ensino Médio Incompleto 178,80* 70,97 2519           

Ensino Superior Incompleto              -145400* 66030 -2202 

Ensino Superior Completo 167,00** 55,09 3031 1132000*** 218900 5171       

Situação da Moradia                 

Cedido de outra forma 776,10*** 116,9 6641           

Cedido por Empregador 1231,00*** 102,3 12033     -380*** 94,16 -4035    

Cedido por familiar 294,40*** 55,92 5265 -541100** 222100 -2436       

Outra condição 1156,00*** 209,4 5521           

Próprio de algum morador – ainda 
pagando 

259,80*** 57,61 4509     -111,3* 53,02 -2099    

Próprio de algum morador – pago 337,60*** 32,11 10514 -365500** 127600 -2865    -103900*** 29630 3505 

Segurança alimentar                 

Insegurança Leve           -694,9*** 60,99 -11393    

Insegurança Moderada           -1162** 58,89 -19737    

Segurança           -429,1*** 69,74 -6153 -154800*** 59050 -2622 

Adjusted R-squared 0.1334     0.3651    0.199    0.2018  

F-Value 36.98     135.4     59.08    60.1  

Signif. codes:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘’ 1 

Fonte. Autores (2024)
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5. Análise dos resultados  
 
Um primeiro aspecto a ser observado é o perfil da amostra. A amostra selecionada é 

caracterizada por pessoas brancas do gênero masculino, com idade entre 55 e 65 anos, com 

ensino fundamental incompleto, residentes no nordeste, com casa própria e presentes na classe 

D e E. Esse perfil tem características muito próximas daquelas cujo o Banco Central do Brasil 

(2023) encontrou as pessoas com endividamento de risco no Brasil hoje, que são pessoas de 

renda mais baixa e de idade mais elevada, residentes na região nordeste e também na norte. 

Difere-se apenas o gênero, onde o endividamento de risco se concentra principalmente nas 

mulheres, que embora tenham modalidades de crédito do que os homens, possuem renda menor 

do que os homens.   

 

Este artigo teve por objetivo compreender os aspectos antecedentes ao endividamento e as 

consequências do endividamento na avaliação da condição de vida dos indivíduos. Trabalhos a 

partir de revisões sistemáticas já se debruçaram sobre essas relações de forma mais 

aprofundada, encontrando antecedentes e consequências do sobre-endividamento (LEANDRO; 

BOTELHO, 2022). 

 

Primeiramente este estudo, em consonância com outros trabalhos, encontrou um impacto do 

número de cartões de crédito, do número de contas correntes e do número (e uso) de cheques 

especiais em pelo menos uma das variáveis de endividamento apontadas neste trabalho. Estes 

achados reforçam trabalhos anteriores que evidenciam a relação entre esses produtos 

financeiros e aspectos de endividamento na população brasileira, dando destaque para o cartão 

de crédito, como apontado em trabalhos como Bertran e Echevery (2021) por exemplo, onde 

encontram que as taxas de juros dos cartões de crédito criaram uma dívida pendente - 

principalmente entre as famílias mais pobres - pós crise de 2008. O cartão de crédito, inclusive, 

segundo o Banco Central do Brasil (2023) é o segundo produto financeiro com maiores 

endividados em situação de risco, perdendo apenas para o crédito consignado.  

 

Além disso, em um contexto brasileiro, questões relativas ao analfabetismo financeiro, de 

responsabilidade financeira e de assimetria de informação podem explicar o comportamento das 

pessoas dos indivíduos brasileiros no uso dos cartões de crédito. (MARIANO; GOMES; REIS; 

NOGALHA, 2022; VIEIRA; OLIVEIRA; KUNKEL, 2016; FERMAN, 2015).  

 

Além disso, este trabalho encontrou um impacto do uso do cheque especial e do número de 

contas bancárias. Embora o trabalho de Silva, Costa Junior, Matsushita, Vieira, Correa e Faveri 

(2018), tenha usado pessoas que utilizaram cheque especial para avaliar sua cognição em 

relação ao endividamento, poucos trabalhos exploram ambos os produtos e sua relação com o 

endividamento de modo geral.   
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Para além do impacto das variáveis financeiras sobre o endividamento, este artigo teve por 

objetivo compreender o impacto do endividamento na avaliação das condições de vida. Estudos 

anteriores indicam que o endividamento tem impacto na satisfação com a vida, mas que alguns 

tipos de endividamento eram mais percebidos como dívida do que outros (GREENBERG; 

MOLGINER., 2021). 

 

Os resultados deste trabalho indicam que quando o valor da dívida aumenta, menores são as 

avaliações dos valores necessários de rendimento mínimo e de gasto mínimo para adquirir o 

alimento para o mês. Este resultado pode indicar uma certa contradição à medida que se espera 

que pessoas mais endividadas, avaliem uma necessidade maior de rendimento ou valores de 

gasto mínimo. Além disso, o valor da dívida tem um impacto na piora da avaliação do padrão de 

vida.  A variável de diminuição de passivo também demonstra que à medida que esse valor 

aumenta, os valores de rendimento mínimo mensal e de gasto com alimentos também 

aumentam. Além disso, à medida que o valor da diminuição de passivo aumenta, a avaliação da 

condição de vida piora.  

 

Esses resultados demonstram que o endividamento tem impacto negativo nas avaliações de 

condição de vida de modo geral. Esses resultados somam-se aos resultados encontrados na 

literatura onde o endividamento impacta uma série de aspectos objetivos ou não, sendo eles a 

saúde de modo geral, bem-estar subjetivo, dificuldades financeiras e não financeiras, depressão, 

ansiedade e raiva. (BROWN; TAYLOR; PRICE, 2005; RICHARDSON; ELLIOTT; ROBERTS, 

2013) 

 

Para além dos aspectos diretos, há ainda um aprofundamento desse impacto à medida que o 

rendimento é menor e as classes se aproximam do topo da pirâmide. Este trabalho encontrou 

um impacto de pelo menos uma variável em todos os níveis de avaliação de qualidade de vida e 

em complemento, encontrou que em todos os casos, o impacto é aprofundado entre as classes 

com menor rendimento. Este trabalho reforça achados anteriores onde a renda se mostra como 

um fator importante no impacto do endividamento nas relações de avaliação com a qualidade de 

vida. Isso é demonstrado em estudos anteriores como Tay et al (2017) e Hochman e Skopek 

(2013) onde a renda tem efeitos moderadores no impacto do endividamento em questões 

relativas ao bem estar de modo geral.  

 

6. Conclusão  

 

Este trabalho teve por objetivo mensurar o impacto de produtos financeiros em duas variáveis 

de endividamento e consequentemente o impacto do endividamento em aspectos de avaliação 

das condições de vida. Primeiramente, em consonância com trabalhos anteriores, foi constatado 

que o número de cartões de crédito, o uso de cheques especiais e a quantidade de contas 

correntes têm um impacto no endividamento da amostra. Esses resultados vão de encontro com 
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trabalhos anteriores que demonstram que o cartão de crédito (FERMAN ET AL., 2015, 

BERTRAND; ECHEVERY., 2021; SILVA ET AL., 2016). 

 

Assim como em trabalhos anteriores onde o endividamento foi encontrado como um aspecto 

influenciador em questões subjetivas (KEESE; SCHMITZ, 2014; BRIDGES; DISNEY, 2010) esse 

trabalho encontrou que o endividamento influencia e impacta questões relativas à avaliação do 

gasto mínimo com alimentação, do rendimento mensal mínimo para se viver, das condições de 

moradia e das condições de vida. Além disso, encontra que há um impacto relativo à medida que 

as classes vão diminuindo com base em seu rendimento.  

 

De modo geral esse trabalho vai em consonância com trabalhos anteriores que demonstram o 

impacto do endividamento em questões objetivas e subjetivas, mostrando como as pessoas 

endividadas avaliam suas condições de vida de maneira geral em um estudo amplo. 

 

Teoricamente esse trabalho avança ao apresentar novas relações entre o endividamento e 

aspectos subjetivos e objetivos da avaliação das condições de vida a partir de dados 

secundários. Sob uma perspectiva gerencial, esse trabalho oferece uma compreensão sobre os 

impactos do endividamento na avaliação das condições de vida em uma perspectiva brasileira. 

Por fim, esse artigo pode ser um balizador para políticas públicas a fim de buscar dinâmicas que 

diminuam o endividamento, tendo consequências na melhora da avaliação das condições de 

vida da população.  
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